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Pandemia de coronavírus é um teste de nossos sistemas, valores e 

humanidade 
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Por Michelle Bachelet e Filippo Grandi* 
 

Se nós precisávamos lembrar que vivemos em um mundo 
interconectado, o novo coronavírus tornou isso mais claro do que nunca. 
Nenhum país pode resolver esse problema sozinho, e nenhuma parcela de 
nossa sociedade pode ser desconsiderada se quisermos efetivamente 
enfrentar este desafio global. 

O Covid-19 é um teste não apenas de nossos sistemas e 
mecanismos de assistência médica para responder a doenças infecciosas, 
mas também de nossa capacidade de trabalharmos juntos como uma 
comunidade de nações diante de um desafio comum. 

É um teste da cobertura dos benefícios de décadas de progresso 
social e econômico em relação àqueles que vivem à margem de nossas 
sociedades, mais distantes das alavancas do poder. 

As próximas semanas e meses desafiarão o planejamento nacional 
de crises e os sistemas de proteção civil — e certamente irão expor 
deficiências em saneamento, habitação e outros fatores que moldam os 
resultados de saúde. 

Nossa resposta a essa epidemia deve abranger e focar, de fato, 
naqueles a quem a sociedade negligencia ou rebaixa a um status menor. 
Caso contrário, ela falhará. 

A saúde de todas as pessoas está ligada à saúde dos membros mais 
marginalizados da comunidade. Prevenir a disseminação desse vírus 
requer alcance a todos e garantia de acesso equitativo ao tratamento. 

https://www.acnur.org/portugues/2020/03/13/o-surto-de-coronavirus-e-um-teste-de-nossos-sistemas-valores-e-humanidade/


Isso significa superar as barreiras existentes para cuidados de saúde 
acessíveis e combater o tratamento diferenciado há muito tempo baseado 
em renda, gênero, geografia, raça e etnia, religião ou status social. 
(...) 

Além desses desafios muito imediatos, o coronavírus também 
testará, sem dúvida, nossos princípios, valores e humanidade 
compartilhada. 

Espalhando-se rapidamente pelo mundo, com a incerteza em torno 
do número de infecções e com uma vacina ainda a muitos meses de 
distância, o vírus está provocando ansiedade e medos profundos em 
indivíduos e sociedades. 

Sem dúvida, algumas pessoas sem escrúpulos procurarão tirar 
vantagem disso, manipulando medos genuínos e aumentando as 
preocupações. 
(...) 

As pessoas em deslocamento, incluindo refugiados, podem ser 
particularmente alvo. No entanto, o próprio coronavírus não discrimina; 
os infectados até o momento incluem turistas, empresários internacionais 
e até ministros nacionais, que estão localizados em dezenas de países, 
abrangendo todos os continentes. 

O pânico e a discriminação nunca resolveram uma crise. Os líderes 
políticos devem assumir a liderança, conquistando confiança através de 
informações transparentes e oportunas, trabalhando juntos para o bem 
comum e capacitando as pessoas a participar na proteção da saúde. 

Ceder espaço a boatos, medos e histeria não apenas prejudicará a 
resposta, mas poderá ter implicações mais amplas para os direitos 
humanos e para o funcionamento de instituições democráticas 
responsáveis. 

Atualmente, nenhum país pode se isolar do impacto do coronavírus, 
tanto no sentido literal quanto econômico e social, como demonstram as 
bolsas de valores e as escolas fechadas. 

Uma resposta internacional que garanta que os países em 
desenvolvimento estejam equipados para diagnosticar, tratar e prevenir 
esta doença será crucial para proteger a saúde de bilhões de pessoas. 

A Organização Mundial da Saúde (OMS) está fornecendo 
experiência, vigilância, sistemas, investigação de casos, rastreamento de 
contatos, pesquisa e desenvolvimento de vacinas. É a prova de que a 
solidariedade internacional e os sistemas multilaterais são mais vitais do 
que nunca. 



Em longo prazo, devemos acelerar o trabalho de construção de 
serviços de saúde pública equitativos e acessíveis. E a maneira como 
reagimos a essa crise agora, sem dúvida, moldará esses esforços nas 
próximas décadas. 

Se nossa resposta ao coronavírus estiver fundamentada nos 
princípios de confiança pública, transparência, respeito e empatia pelos 
mais vulneráveis, não apenas defenderemos os direitos intrínsecos de 
todo ser humano; usaremos e criaremos as ferramentas mais eficazes 
para garantir que possamos superar essa crise e aprender lições para o 
futuro. 
*Michelle Bachelet é a alta-comissária da ONU para direitos humanos. Filippo Grandi é 
o alto-comissário da ONU para refugiados. Este artigo foi originalmente publicado no 

site The Telegraph. 
https://nacoesunidas.org/artigo-pandemia-de-coronavirus-e-um-teste-de-nossos-
sistemas-valores-e-humanidade/ 

 

Entendendo o texto 

 

01. Em meio à nossa vivência do dia a dia, estamos a todo instante nos 

posicionando a respeito de um determinado assunto. Essa 

liberdade que nos é concedida faz com que nos tornemos seres 

ímpares, dotados de pensamentos e opiniões acerca da realidade 

circundante. Em virtude disso, podemos perceber o 

posicionamento dos autores do texto I. Qual a posição dos autores 

a respeito do assunto abordado? 

 

02. Sabendo que equitativo é um adjetivo da língua portuguesa e 
refere-se ao que é justo, equivalente, imparcial e igual. Comente 
por que, diante desta pandemia, os autores afirmam que é 
necessário garantir o acesso equitativo ao tratamento.  

 

03.  Observe: 

“(...)  trabalho de construção de serviços de saúde pública 

equitativos e acessíveis.” 

https://nacoesunidas.org/artigo-pandemia-de-coronavirus-e-um-teste-de-nossos-sistemas-valores-e-humanidade/
https://nacoesunidas.org/artigo-pandemia-de-coronavirus-e-um-teste-de-nossos-sistemas-valores-e-humanidade/


a. O adjetivo equitativo está fazendo a concordância com qual 
palavra do trecho acima? 

 

04.  Interprete o sentido deste trecho: 

“As próximas semanas e meses desafiarão o planejamento nacional de 
crises e os sistemas de proteção civil — e certamente irão expor 
deficiências em saneamento, habitação e outros fatores que moldam os 
resultados de saúde.” 

 

05. De acordo com o artigo de opinião, o pânico e a discriminação 

ajudarão a resolver a crise provocada pelo surgimento do novo 

coronavírus? 

06.  Segundo o texto, qual o papel da Organização Mundial da Saúde 

(OMS) diante da pandemia? 

07. Qual será, segundo os autores, o impacto em longo prazo da 
pandemia?  

08.  Quais consequências terão, segundo o texto, se a resposta ao 

coronavírus estiver fundamentada nos princípios de confiança 

pública, transparência, respeito e empatia pelos mais vulneráveis?  

 

TEXTO II 

 

Pe. Richard Hendrick da Ordem Franciscana da Imaculada Conceição 

escreveu sobre a pandemia  

 

COVID-19 
 
"Sim, há medo. 
Sim, existe isolamento. 
Sim, há compras de pânico. 
Sim, há doença. 
Sim, existe até a morte. 
 
Mas, 



 
Dizem que em Wuhan depois de tantos anos de barulho 
Você pode ouvir os pássaros novamente. 
 
Dizem que depois de apenas algumas semanas de silêncio 
O céu não está mais cheio de fumaça 
Mas azul e cinza e claro. 
 
Dizem que nas ruas de Assis 
As pessoas estão cantando umas para as outras através dos quarteirões 
vazios 
Mantendo as janelas abertas 
para que aqueles que estão sozinhos 
possam ouvir os sons das famílias ao seu redor. 
 
Dizem que um hotel no oeste da Irlanda 
Está oferecendo refeições gratuitas e entrega em domicílio. 
 
Hoje uma jovem que eu conheço 
está ocupada espalhando panfletos com o número dela pelo bairro 
Para que os idosos possam ter alguém para chamar. 
 
Hoje Igrejas, Sinagogas, Mesquitas e Templos 
estão se preparando para receber 
e abrigar os sem-teto, os doentes, os cansados 
 
Em todo o mundo, as pessoas estão desacelerando e refletindo 
Em todo o mundo, as pessoas estão olhando para seus vizinhos de uma 
nova maneira 
Em todo o mundo, as pessoas estão acordando para uma nova realidade 
Quão grande somos realmente. 
Quão pouco controle realmente temos. 
Para o que realmente importa. 
Amar. 
 
Então oremos e lembremos que 
Sim, há medo. 
Mas não precisa haver ódio. 
 
Sim, existe isolamento. 



Mas não precisa haver solidão. 
 
Sim, há compras de pânico. 
Mas não precisa haver maldade. 
 
Sim, há doença. 
Mas não tem que haver doença da alma 
 
Sim, existe até a morte. 
Mas sempre pode haver um renascimento do amor. 
 
Acorde com as escolhas que você faz sobre como viver agora. 
 
Hoje respire. 
Ouça, por trás dos ruídos que fabricam seu pânico 
Os pássaros estão cantando novamente 
O céu está clareando, 
A primavera está chegando, 
E sempre somos envolvidos pelo amor. 
 
Abra as janelas da sua alma 
E embora você não possa tocar ninguém através das ruas vazias. 
Cante." 
 
Estudo do texto 
 

1-  

 

 

a. Há, na 1ª estrofe, desse texto poético, uma afirmação anunciada  

pelo eu lírico. Relacione o conteúdo dessa estrofe com o título 

do poema. 

2- A partir da 2ª estrofe, o eu lírico utiliza uma estratégia para 

apresentar ideias opostas à maneira com que ele inicia o poema. 

Qual a palavra que marca essa mudança de perspectiva? 

3- Um bom texto se constrói a partir de algumas sutilezas, pequenas 

colocações que, para um leitor desatento, passariam despercebidas. 

Por exemplo: 

“Dizem que nas ruas de Assis 

Eu lírico é um termo usado dentro da literatura para designar o 

pensamento geral daquele que está narrando um poema.  



As pessoas estão cantando umas para as outras através dos 

quarteirões vazios” 

a. Levante hipóteses sobre o emprego do verbo “dizem” pelo autor para 

iniciar 04 (quatro) estrofes do poema.  

 

  

4- Identifique a estrofe onde o autor se inclui no discurso empregando 

o verbo em 1º (primeira) pessoa, qual o sentido desse emprego. 

5- No início do poema, parece-nos que o eu lírico vai nos apresentar 

uma visão pessimista do problema enfrentado pela humanidade, 

entretanto em outras estrofes ele nos apresenta uma visão mais 

otimista, de esperança. Escreva no mínimo duas estrofes, que 

exemplifique esta afirmação.  

 

 

Leia a charge abaixo publicada em 21 de março de 2020. 

Importante destacar que geralmente, nas charges, são representados 

fatos ocorridos numa determinada época, num dado contexto 

econômico, cultural e social. O conhecimento desses fatores é 

fundamental para a compreensão de uma charge. 

 

 



https://amarildocharge.wordpress.com/2020/03/21/coronavirus-

tamojunto-x-tamoseparado/ 

a.  Após a leitura, diga o que você sabe sobre o assunto tratado na 

charge. Para facilitar seu trabalho, escreva pequenos períodos 

(frases) respondendo as perguntas: Sobre o que ela fala? É um 

problema atual? Como ele afeta sua vida? Há solução para o 

problema? 

b.  Que intenção o chargista teve ao produzir a charge em estudo?  

 

https://amarildocharge.wordpress.com/2020/03/21/coronavirus-tamojunto-x-tamoseparado/
https://amarildocharge.wordpress.com/2020/03/21/coronavirus-tamojunto-x-tamoseparado/

